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 Nas últimas décadas do século XX se produziu, nas ciências sociais, uma 

revitalização de pesquisas centradas no estatuto das emoções como objeto de 

reflexão, embora seja possível encontrar, a partir do inicio desse século, os 

primeiros trabalhos (como exemplo Mauss, Durkheim, Simmel) que sentaram as 

bases de reflexões posteriores. Neste curso trataremos das emoções como 

realizando um movimento da periferia para certa centralidade na reflexão 

acadêmica, que derivou de um duplo movimento: a reavaliação da oposição entre 

natureza e cultura (fundamental no pensamento antropológico) e um novo 

equilíbrio entre um paradigma centrado nas representações e outro centrado na 

corporalidade. Neste sentido, as emoções deixam de ser consideradas como um 

domínio residual, somático e anti-racional da vida consciente para serem 

consideradas como uma dimensão constitutiva das relações sociais. O objetivo do 

curso é apresentar e discutir a produção sobre a temática das emoções, 

privilegiando as relações que podem ser estabelecidas em diferentes contextos 

culturais e o lugar que ocupam nas tendências atuais da reflexão na antropologia.  
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